
1 Universidade de São Paulo, Departamento de Ecologia, Laboratório de Ecologia da Paisagem e Conservação, São Paulo, SP, Brasil
2 University of Hawai‘i, Botany Department, Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis Arizona State University, School of 

Life Sciences, Tempe, Arizona, U.S.A.
3 Autor para correspondência: bsfi chino@gmail.com

Efeitos de altas temperaturas na germinação de sementes de 
capim-dourado (Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhland, 

Eriocaulaceae): implicações para o manejo

RESUMO
(Efeitos de altas temperaturas na germinação de sementes de capim-dourado (Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhland, 
Eriocaulaceae): implicações para o manejo). Este estudo teve por objetivo investigar potenciais efeitos do fogo na 
germinação de sementes de capim-dourado (Syngonanthus nitens) (Bong.) Ruhland (Eriocaulaceae). Sementes co-
letadas na região do Jalapão, Tocantins, foram submetidas a choques de temperaturas de 60°, 100 °C, 150 °C e 200 
°C durante 1, 3 e 5 minutos. Foram feitas 5 réplicas, com 20 sementes para cada tratamento, e controle. As sementes 
foram dispostas em placas de Petri e em câmaras de germinação a 28 °C, fotoperíodo 12h/12h, por 40 dias. As taxas 
de germinação das sementes foram analisadas por meio de ANOVA com teste de aleatorização. A maioria dos trata-
mentos resultou em altas taxas de germinação (>85%), exceto 200°C/3’ (50%) e 200°C/5’, que apresentou uma queda 
signifi cativa (4,5%, P<0,05). Os resultados obtidos indicam que as sementes de S. nitens não são estimuladas nem 
mortas por altas temperaturas, exceto quando combinados temperatura e tempos de exposição extremos (200°C/5’). 
A passagem do fogo é muito rápida durante queimadas nos campos úmidos, onde S. nitens ocorre e as temperaturas 
frequentemente não atingem os 150 °C. Nessas condições, estes resultados indicam que as sementes de S. nitens 
potencialmente sobrevivem à passagem do fogo na maioria das queimadas. Esta informação é de utilidade imediata 
para o manejo desta espécie de alto valor comercial.
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ABSTRACT
(Eff ects of high temperatures on the germination of Syngonanthus nitens seeds: implications for management. Th is 
study aimed to assess the eff ects of fi re on germination of golden-grass (Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhland, Erio-
caulaceae) seeds. Seeds collected in Jalapão (Tocantins, Brazil) were exposed to heat shock treatments at 60 °C, 100 °C, 
150 °C and 200 °C, for 1’, 3’, and 5’. For each treatment and control fi ve replications were used (20 seeds each). Seeds 
were put on Petri dishes and placed inside germination chambers set at 28 °C, 12h/12h, for 40 days. Germination 
rates were analyzed by two-factorial ANOVA, using randomization tests. Most treatments showed high germination 
rates (>85%), except for 200°C/3’ (50%), and 200°C/5, which showed germination rates that were signifi cantly lower 
(4.5%, P<0.05). Th e results indicated that S. nitens seeds were not stimulated or killed by high temperatures, except 
when an extreme temperature and time of exposure were combined (200°C/5’). When wet grasslands burn, where 
S. nitens grows, the fi re passes very quickly over the area and the temperature during the fi re may not exceed 150ºC. 
Under these conditions, our results suggest that S. nitens seeds can potentially survive most fi res. Th ese fi ndings are 
essential for making management recommendations for this species, which has high commercial value.
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Introdução
O fogo é um fator determinante para a persistência de 

diversas espécies no Cerrado brasileiro, sendo comumente 
utilizado como técnica de manejo em áreas naturais e de 
agricultura (Alho & Martins 1995). Além de comumente 
usado para o manejo da pecuária extensiva, o fogo, na 
região do Jalapão (Tocantins), é também um importante 
instrumento de manejo nos campos úmidos, onde ocorre o 
capim dourado (Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhland, Erio-
caulaceae). Esta espécie é utilizada na produção artesanal, 
representando importante fonte de renda. O artesanato é 
produzido com os escapos fl orais de S. nitens e extrativistas 
acreditam que a fl oração dessa espécie é maior um ano após 
a queima (Schmidt et al. 2007), fazendo com que o mane-
jo tradicional de S.nitens pelas comunidades do Jalapão 
envolva queimadas regulares, com intervalo de 2 a 3 anos.  

Embora o conhecimento tradicional indique que o fogo 
estimule a fl oração de S. nitens, não há informações sobre os 
efeitos de altas temperaturas na sobrevivência e germinação 
de sementes dessa espécie. Estudos anteriores mostraram 
que, apesar da capacidade de reprodução clonal de S. nitens, 
a reprodução por sementes é importante para a dinâmica 
populacional dessa espécie, podendo ser responsável pelo 
recrutamento de cerca de 40% dos novos indivíduos (Sch-
midt et al. 2007). Experimentos que determinem efeitos 
de altas temperaturas na germinação e viabilidade de suas 
sementes podem, portanto, contribuir signifi cativamente 
para o manejo dessa espécie economicamente importante. 
A determinação dos efeitos das altas temperaturas e dife-
rentes tempos de exposição sobre as sementes de S. nitens 
permitirá fornecer indicadores para um melhor uso do fogo 
como ferramenta para seu manejo, de forma a equilibrar a 
manutenção de suas populações nos campos úmidos, em 
longo prazo, e sua utilização pela população local.

Sendo assim, este estudo visou investigar a infl uência do 
fogo na germinação de S. nitens, por meio de tratamentos de 
choque térmico, buscando melhor compreender a biologia 
dessa espécie. Especifi camente, buscamos responder as se-
guintes questões: a) a exposição de sementes de S. nitens a 
altas temperaturas (entre 60 °C e 200 °C) inibe ou estimula 
a sua germinação? b) como interagem diferentes tempos 
de exposição (1, 3 e 5 minutos) e altas temperaturas (60 
°C, 100 °C, 150 °C e 200 °C) nas taxas de germinação das 
sementes dessa espécie? c) qual a viabilidade das sementes 
após um ano de colheita? 

Material e métodos

Espécie estudada

S. nitens é uma sempre-viva bastante comum e endêmica 
do Brasil Central, sendo característica de campos úmidos 
adjacentes a veredas e a matas de galeria inundáveis (Giu-
lietti et al. 1988). A espécie é policárpica, podendo atingir 

maturidade sexual no primeiro ano de vida. Cada planta é 
formada por uma roseta basal de folhas com, em média, 4 
centímetros de diâmetro, que pode produzir 1 a 2 escapos 
anualmente. As rosetas podem se reproduzir clonalmente, 
por gemas laterais. Na região do Jalapão, a produção de 
escapos inicia-se entre abril e maio, e a fl oração a partir de 
julho. Cada escapo produz uma fl or em forma de capítulo 
e, após polinização pelo vento, cada capítulo produz, em 
média, 60 sementes, de 0,7 a 1,0 mm, a partir de agosto. A 
dispersão ocorre pelo vento, majoritariamente após meados 
de outubro (Schmidt et al. 2007).

Como o fogo representa uma ferramenta de manejo para 
estimular a fl oração de S. nitens, ele é utilizado tradicional-
mente pelas comunidades locais, que queimam os campos 
úmidos a cada 2 ou 3 anos, na estação seca (maio a outubro, 
Schmidt et al. 2007).

Região de estudo

As sementes de S. nitens foram coletadas no Parque 
Estadual do Jalapão (PEJ) e na Área de Proteção Ambiental 
Jalapão (APA Jalapão) (10-12°S e 45-47°W), que se encon-
tram inseridos na bacia hidrográfi ca dos rios Araguaia e 
Tocantins (MMA 2002), no estado de Tocantins. A precipi-
tação anual média na região é de 1.700 mm (90% de outubro 
a abril) e a média  das temperaturas é de 27 °C (SEPLAN 
2003). A vegetação predominante no PEJ é de formações 
campestres (campo sujo, campo limpo e campo cerrado), 
com presença de fl orestas de galeria e veredas, dominadas 
por buritis (Mauritia fl exuosa). Ao redor dessas fl orestas 
e veredas, sobre organossolos, encontram-se os campos 
úmidos, dominados por gramíneas e espécies das famílias 
Xyridaceae, Cyperaceae e Eriocaulaceae e, dentre estas, S. 
nitens, o capim-dourado (Schmidt et al. 2007).

Metodologia de estudo

Sementes de S. nitens foram coletadas de diferentes 
indivíduos em cinco áreas de campo úmido, em setembro 
de 2009, proporcionando desta maneira, uma maior va-
riabilidade genética. Elas foram armazenadas em sacos de 
papel, sob temperatura ambiente, para posterior separação 
em laboratório. 

Para o experimento com choque térmico, foram utiliza-
das cinco réplicas por tratamento, com 20 sementes cada. 
As sementes foram colocadas em forno pré-aquecido, com 
temperatura e tempo de exposição controlados. A fi m de 
se evitar pseudo-réplicas, cada réplica sofreu o choque 
separadamente, com temperatura e tempo de exposição 
adequados (Morrison & Morris 2000). Além do controle, 
que não foi exposto ao aquecimento, as sementes testadas 
foram expostas às temperaturas de 60 °C, 100 °C, 150 °C e 
200 °C, em tempos de exposição de 1, 3 e 5 minutos, tota-
lizando 12 tratamentos. 

Após os tratamentos, as sementes foram colocadas em 
placas de Petri, com papel de fi ltro previamente esterilizado 
e embebido em água. As amostras foram colocadas para 
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germinar em câmaras de germinação com regime de luz 
controlado (12h/12h) e temperatura constante de 28 °C, 
durante 40 dias. Nesse período, foram feitas observações a 
cada três dias para verifi car o número de sementes germi-
nadas. As sementes foram consideradas germinadas quando 
se deu o surgimento da radícula ou cotilédone. 

As diferenças das taxas de germinação (G) entre os tra-
tamentos foram testadas por meio de análises de variância 
com testes de aleatorização, com distância Euclidiana como 
medida de semelhança (10.000 iterações), considerando-
-se dois fatores: tempo e temperatura. Utilizou-se testes 
de aleatorização porque eles não partem da premissa de 
distribuição normal dos dados (Manly 2007). Todas as 
análises estatísticas foram feitas com o soft ware MULTIV 
(Pillar 2005).

Um ano após a coleta, 100 sementes armazenadas em 
sacos de papel foram submetidos ao teste de viabilidade 
usando solução de 1,3,5 trifenil tetrazólio com concentra-
ção de 1%, incubando-as no escuro a 30 °C durante 24h, 
e analisado visualmente quanto ao padrão de coloração. A 
visualização pôde ser feita por transparência das sementes.

Resultados e discussão
Syngonanthus nitens mostrou altas taxas de germinação 

(G>85% na maioria dos tratamentos), a qual iniciou a partir 
do terceiro dia no germinador. Mais de 70% das sementes 
germinaram durante os 10 primeiros dias, resultando em 
um rápido aumento do número de sementes germinadas 
até o 15o dia. A partir do 35o dia, mais de 80% das semen-
tes já haviam germinado (Fig.1). Portanto, a viabilidade 
das sementes de Syngonanthus nitens é superior a 80%. O 
comportamento germinativo de S. nitens neste experimento 
foi semelhante ao encontrado para esta espécie em experi-
mentos anteriores, que atingira taxas de germinação de 92% 
(Schmidt et al. 2007). 

A germinação de sementes de S, nitens não foi alterada 
pela exposição a altas temperaturas por curtos períodos. 
A taxa de germinação foi superior a 85%, exceto para os 
tratamentos de 200 °C por 3 minutos (G=50%) e a 200 oC 
durante 5 minutos, no qual houve signifi cativa queda nas 
taxas de germinação (G=4.5%, p=0,009, Fig.2). 

A resistência a altas temperaturas indica que sementes de 
S. nitens podem sobreviver e germinar após a passagem do 
fogo. Experimentos em campos úmidos do Jalapão indicam 
que o tempo em que a vegetação permanece sob altas tem-
peraturas é curto (< 60 segundos) e que, mesmo durante a 
passagem do fogo, as temperaturas de alguns lugares pode 
não ultrapassar os 200oC (Schmidt 2011). 

Os resultados encontrados também corroboram as ob-
servações de Hanley et al. (2003), que observou a existência 
de relação entre o tamanho das sementes e sua resistência 
a altas temperaturas. Segundo estes autores, espécies com 
sementes pequenas, como é o caso de S. nitens, são mais 
resistentes a altas temperaturas do que espécies com se-

Figura 1. Número de sementes de S. nitens germinadas ao longo do experimento: 
A – 1 minuto; B - 3 minutos ; C – 5 minutos (N=100/tratamento).

Figura 2. Porcentagem de sementes de S. nitens germinadas após 40 dias 
nas diferentes temperaturas e tempos de exposição: A – 1 minuto; B - 3 
minutos; C – 5 minutos. Barras são as médias e linhas de erro representam 
o erro padrão (±1). 
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mentes grandes. Como sementes pequenas, ao contrário das 
grandes, mantém-se próximas ou sobre a superfície do solo 
para germinarem, sua maior resistência a altas temperaturas, 
em regiões periodicamente submetidas ao fogo, constitui 
uma adaptação a esse fator ambiental.

O teste de viabilidade mostrou que, após um ano, menos 
de 5% das sementes ainda estavam viáveis, o que indica que 
a espécie não cria um banco de sementes de longa duração. 

Estes resultados são extremamente úteis e, através do 
uso dessas informações para o desenvolvimento de téc-
nicas de manejo coerentes com a relação dessa espécie e 
o uso do fogo, podem contribuir para o desenvolvimento 
de recomendações de manejo sustentável de S. nitens e dos 
campos úmidos do Jalapão e outras regiões do Cerrado em 
que esta espécie tem importância econômica.

Conclusões
O fogo é utilizado como ferramenta de manejo em 

campos úmidos para estimulação da produção de escapos 
fl orais de Syngonanthus nitens. O fogo nessas áreas é rápido 
e geralmente as temperaturas altas ocorrem por menos de 
um minuto. Os resultados destes trabalho indicam que a 
passagem de fogo pode não prejudicar a sobrevivência e 
germinação de sementes desta espécie  de relevante im-
portância econômica em seu ambiente natural, visto que 
houve inibição da germinação de sementes somente após 
exposição destas a 200ºC por 5 minutos. 
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